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1. Introdução 

O Brasil possui uma grande tradição no uso de plantas com fins 
terapêuticos, pois detém aproximadamente um terço da flora mundial e, dessa 
forma, poderia ser um país privilegiado no que diz respeito a estes medicamentos. 
Isso não ocorre porque a maioria dos fitoterápicos fabricados hoje pela indústria 
brasileira se fundamenta apenas no uso popular destas plantas (Yunes et. al, 2001). 

A espécie Morus nigra L. é um exemplo de planta que vem sendo muito 
utilizada como fitoterápico. Conhecida popularmente como amoreira-negra, amoreira 
ou amora-preta, pertence à família Moraceae e é uma árvore caducifólia, podendo 
atingir até 15m de altura (Backer; Irgang, 2004). 

Essa planta é usada com freqüência como adstringente suave, 
antiinflamatória, antioxidante, anti-séptica, calmante, cicatrizante, depurativa, 
diurética, emoliente, expectorante, hipoglicêmica, hipotensora, laxante, refrescante, 
rejuvenescedora e revigorante (Amoreira..., 2008). 

As doenças cardiovasculares são as principais causas de morte no mundo. 
A OMS estima que 17 milhões de pessoas morram devido a doenças 
cardiovasculares anualmente (Cardiovascular..., 2007).  

De acordo com o Ministério da Saúde, a redução dos níveis plasmáticos de 
colesterol de baixa densidade (LDL-C), o aumento dos níveis de colesterol de alta 
densidade (HDL-C) e também a redução de triglicerídios podem reduzir o risco de 
morte por doenças cardiovasculares. 

Os dados existentes na literatura dão ênfase às propriedades 
hipoglicêmicas e hipocolesterolêmicas, de Morus alba L.. Entretanto, embora seja 
indicado para os mesmos fins, raros são os trabalhos que comprovam a interferência 
do extrato de Morus nigra L. sobre os parâmetros plasmáticos de glicose e colesterol 
em roedores, o que nos induziu a propor este trabalho.  

 
2. Metodologia 
2.1.  População amostra 

Foram usados vinte e um ratos da espécie Rattus norvegicus albinus, 
machos, adultos, da linhagem Wistar, com peso médio de 200g e idade de dois 
meses, provenientes do Biotério da UNIJUÍ – RS. Os animais foram divididos em 
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quatro grupos: G I (controle), formado por quatro animais recebeu apenas ração e 
água ad libitum; G II (seis animais) recebeu extrato aquoso bruto da planta na 
proporção de 1500 mg/kg; G III (cinco animais) e G IV (seis animais) receberam o 
extrato na dosagem de 3000 mg/kg. O acondicionamento dos animais foi 
rigorosamente baseado nas recomendações do Colégio Brasileiro de 
Experimentação Animal (COBEA). 

 
2.2. Material Botânico e Preparação do Extrato 

A planta Morus nigra L. foi coletada no Campus da UNIJUÍ, na cidade de Ijuí, 
Rio Grande do Sul. O material botânico foi depositado no Herbário Rogério Bueno 
da UNIJUÍ, sob forma de exsicata. As folhas secas da planta foram preparadas e 
submetidas à decocção diária por 10 minutos, quando então o extrato aquoso foi 
administrado por gavagem a cada animal por trinta dias. 

 
2.3. Análises Bioquímicas 

Os ratos foram sacrificados pelo método de decapitação após os trinta dias 
de tratamento. As análises bioquímicas foram feitas através de kits enzimáticos 
comerciais (LABTEST).  
 
2.4. Análise Estatística: parâmetros bioquímicos 

Análise de variância foi realizada pelo método ANOVA seguida pelo Teste 
de Tukey e os dados foram representados como médias ± erro padrão e analisados 
no programa estatístico Biostat 4.0. 

 
3. Resultados 

 
O nível plasmático de colesterol total apresentou diminuição dos valores nos 

animais tratados em relação ao grupo controle, sem diferença significativa entre os 
grupos tratados (Figura I). Entretanto, não foram observadas diferenças nos níveis 
de HDL e glicose, entre os grupos controle e tratados. Os resultados acima expostos 
se encontram sumarizados na Tabela 1. 

 
Tabela 1: Valores médios ± erro padrão dos níveis de colesterol total, HDL e glicose, nos diferentes 
grupos, controle e tratados com extrato aquoso de Morus nigra L.  

Variáveis G I (controle)  
 (n = 4) 

G II (1500mg/kg)  
(n = 6) 

G III (3000mg/kg)  
 (n = 5) 

G IV (3000mg/kg)  
 (n = 5) 

Colesterol Total 
(mg/dL) 

79.75 ± 1.84 62.67 ± 1.89* 65.8 ± 2.65** 66.8 ± 3.39** 

HDL 
 (mg/dL) 

47.5 ± 3.37 41.83 ± 1.32 45.4 ± 2.35 46.0 ± 1.89 

GLICOSE (mg/dL) 132.25 ± 4.85  - -  106.8 ± 1.71 

* p < 0.01 vs controle    

** p < 0.05 vs controle    
Fonte: Dados levantados no 
experimento 
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Figura I: Efeito do extrato aquoso de Morus nigra L. sobre os níveis plasmáticos de colesterol total. 
As barras representam a média ± erro padrão dos quatros grupos em estudo: G I (controle), G II 
(1500 mg/kg), G III (3000 mg/kg) e G IV (3000 mg/kg). mg/kg).  
 
4. Discussão 

A redução significativa dos níveis de colesterol total em nosso trabalho 
sugere que a planta Morus nigra L. possui um efeito hipocolesterolêmico significativo 
que até o presente momento não foi descrito na literatura utilizando esta mesma 
metodologia. 

 Volpato et al. (2005) menciona o efeito hipoglicêmico da planta, porém não 
conseguiu reduzir os níveis de glicose nos animais com diabetes induzido tratados 
com amora-preta em seu estudo, o que atribui à baixa concentração da dose 
utilizada.  

Chen (2006) verificou o efeito hipolipêmico de Morus alba L.. O autor 
observou a redução dos níveis de colesterol de ratos com hiperlipidemia, ao testar o 
efeito dos flavonóides extraídos dessa planta. 

A planta Morus nigra L. possui em sua composição muitos compostos 
fenólicos isopropenóides substituídos (os flavonóides), além de taninos e triterpenos 
(Amoreira, 2008...; Franzotti, 2006). 

Segundo Oliveira et. al (2002), os flavonóides são eficientes no controle do 
colesterol. De acordo com o mesmo autor, diversos mecanismos podem ser 
atribuídos aos flavonóides para explicar seus efeitos no metabolismo lipídico.  

 MacDonald et. al (1983) sugerem que as ações dos flavonóides nos 
aumentos de sais biliares nas fezes e a capacidade de elevar a atividade do sistema 
microssomal hepático, aumentam o metabolismo lipídico. 

Já Kirki et al. (1998) sugere que o aumento da atividade dos receptores de 
LDL, provocado por esses compostos, seja um dos responsáveis pela redução nos 
níveis de colesterol, porém este autor não fornece detalhes de como ocorre esse 
processo. 

Os triterpenos que também compõe a planta em estudo, conforme Bjorkhem 
et al. (1987) podem inibir a atividade da enzima HMG-CoA redutase que limita a 
síntese endógena de colesterol, elevando no plasma células que capturam a 
lipoproteína LDL, reduzindo assim, os níveis plasmáticos de colesterol. 

É possível propor que os resultados observados neste trabalho resultem dos 
processos e/ou mecanismos descritos acima, visto que os poucos dados da 
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literatura consultada revelam um alto teor de flavonóides entre os constituintes da 
planta. 

 
5. Conclusão 

O extrato aquoso de Morus nigra L., nas doses testadas é capaz de reduzir 
significativamente os níveis plasmáticos de colesterol total, porém não provoca 
alterações nos níveis de HDL e glicose em ratos normais, tratados por um período 
de 30 dias.  
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